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Prefácio 


Prezado Leitor


 


Marquês de Sade dispensa maiores apresentações: Foi libertino, irreverente, cruel e, pelos seus feitos e escritos, a razão e origem da expressão sadismo.


Filosofia na Alcova é uma obra do Marquês de Sade relativamente “light” em relação a outras obras suas, como “Os 120 dias de Sodoma”, por exemplo. Aqui, o libertino Marquês se dá até ao luxo de, entre uma orgia e outra, filosofar a respeito de questões como religião e costumes. 


Na narrativa, a Senhora de Saint-Ange solicita a um certo banqueiro que disponha sua filha de 15 anos à sua casa, por poucos dias, para que ela seja iniciada no mundo da libertinagem e, então, o que segue são as lições teóricas e práticas ministradas por um grupo de libertinos mais que especialistas no assunto.


 


Uma excitante leitura.


 


LeBooks Editora




 


"Só me dirijo às pessoas capazes de me entender, e essas poderão ler-me sem perigo"


 


Marquês de Sade
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APRESENTAÇÃO



Sobre o autor:
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Gravura de Donatien Alphonse Francois, Marquês de Sade. Mary Evans / Rue des Arquives.


 


Marquês de Sade (1740-1814) foi um escritor libertino, dramaturgo e filósofo francês. Sua obra foi marcada pela pornografia e pelo desprezo a moral e instituições de sua época. O nome Sade deu origem ao termo sadismo, que faz referência às cenas de crueldade e de tortura descritas em seus livros.


 


O nome completo do Marquês de Sade era Donatien Alphonse François de Sade. Nascido no palácio de La Coste, em Paris, França, no dia 2 de junho de 1740. 


Filho do Conde de Sade Jean Baptiste François Joseph e de Marie Eleonore de Mailé de Carman estudou com preceptores e aos dez anos ingressou no colégio jesuíta Lycée Louis-le-Grand, em Paris. Com 14 anos entrou para a Escola de Cavalaria e em 1755 tornou-se subtenente do Regimento de Infantaria do Rei. Chegou ao posto de coronel e lutou na Guerra dos Sete Anos. Tornou-se capitão do regimento de cavalaria de Bourogne.


 


Em 1763 casa-se com Reneé-Pélagie de Montreuil. Nesse mesmo ano, por libertinagem, passa 15 dias na prisão de Vincennes. No ano seguinte é recebido pelo parlamento de Bourgogne no cargo de tenente geral das províncias de Bresse, Bugey, Valromey e Gex. Levando uma vida de boêmio, mantém relacionamentos com atrizes e dançarinas. É processado por maus tratos e é mais uma vez detido. Realiza festas e bailes em seu castelo de La Coste, na Provence.


 


Em 1772, o Marques de Sade provoca um grande escândalo, em Marselha, quando participa de uma orgia com seu criado e com quatro prostitutas. É então condenado à morte, mas foge para a Itália. Nesse mesmo ano, é detido em Chambéry e levado para a prisão em Miolans, na Savoie. Em 1773 foge de Miolans e se isola no seu castelo em La Coste.


 


Casado e com três filhos, o Marquês de Sade continua organizando diversas orgias em seu castelo. Com risco de novamente ser preso foge para a Itália. De volta à França, em 1776, é novamente capturado em Paris e no ano seguinte é encarcerado em Vincennes. Durante a prisão escreve “Um Prêtte et um Moribond” (1782). Em 1784 é levado para a Bastilha. Escreveu: “Os 120 Dias de Sodoma” (1785), “Os Infortúnios da Virtude” (1788). “Eugênie de Franvel” (1788).


 


O Marquês de Sade passou grande parte de sua vida em prisões, pagando por crimes de licenciosidade, perversões e violências sexuais, porém, foi nessa época que escreveu a maior parte de sua obra.


Ateu, fazia críticas à religião dominante, fazia apologia ao crime e usava termos grotescos para tecer suas críticas morais à sociedade urbana.


 


Em 1789, com a tomada da Bastilha, o Marquês de Sade é transferido para Charenton e todos os seus documentos e bens pessoais são saqueados. No ano seguinte é libertado e inicia sua ligação com Marie-Constance Quesnet. Em 1791 publica “Justine”. No ano seguinte seu texto “La Suborneur” é levado à cena, mas não obtém sucesso. Em 1793 redige textos políticos e acusado de delito é preso em Carnes Saint-Lazane, na casa de saúde de Picpus. É condenado à pena de morte, mas é liberado.


Em 1795 publica clandestinamente “La Philosophie dans le Boudoir” e “Aline et Valcour”. Em 1796 sua peça “Oxtiern” é encenada em Versalhes, onde vive de forma modesta. Em 1801 é preso na sua editora quando os volumes de “Justine” e “Juliette” são apreendidos. É transferido para Saint-Pálagie e depois para Bicètre, onde passa a organizar espetáculos para os doentes mentais, que se tornam atração para visitas da aristocracia parisiense. Em 1807 escreve Jourmées de Florbelle, mas os manuscritos foram apreendidos em seu quarto e queimados em praça pública por seu filho, depois de sua morte em 2 de dezembro de 1814 em Saint Maurice, França.



 Sobre a obra Filosofia na Alcova:


Filosofia na Alcova é uma obra do Marquês de Sade relativamente “light” em relação a outros suas obras, como Os 120 dias de Sodoma, por exemplo. Aqui, o libertino Marquês se dá até ao luxo de, entre uma orgia e outra, filosofar a respeito de questões como religião e costumes. 


 


Na narrativa, a Senhora de Saint-Ange solicita a um certo banqueiro que disponha sua filha de 15 anos à sua casa por poucos dias para que ela seja iniciada no mundo da libertinagem, como ela mesmo foi e como ele (pai e banqueiro) faz parte. Assim, concedido o pedido, Senhora de Saint-Ange aguarda a senhorita Eugénie em sua casa, e trama juntamente com o seu irmão o Cavaleiro de Mirvel, o modo como Eugénie será devidamente educada. O Cavaleiro por sua vez, encontra um terceiro libertino, mais libertino que a todos os outros para auxiliá-los nesta situação, chamado Dolmancé.


 


Inserindo novos personagens em determinados momentos da história e os retirando logo que sua presença se torna inútil aos ensinamentos da senhorita, em meio a teorias e práticas, o trio, porém principalmente Dolmancé e a Senhora de Saint-Ange, ensinam e aprendiz que o que é a libertinagem, como ser libertina e o que está errado na atual sociedade. Nestes ensinamentos tem-se discussões sobre: como e porque Deus não existe; a quem os libertinos se remetem; como se precaver de doenças e gravidez indesejada; como mesmo com um casamento, seguir a vida de libertinagem ainda é possível; os meios mais libertinos de se conseguir prazer (incluindo aqui a prática de como fazer); como a natureza do ser humano enxerga os atos cometidos por um indivíduo em detrimento de seu prazer que são considerados crimes na sociedade (a exemplos têm-se o assassinato, a agressão, o estupro, o incesto ou qualquer outra violação física e moral); e muitos outros questionamentos que no século atual, se expostos de tal maneira, seriam no mínimo polêmicos.


 


Todo o enredo, se passa dentro de uma alcova que nada mais é que um quarto, onde os personagens além de filosofarem sobre os desejos humanos, sobre os chamados por eles de preconceitos morais e sem fundamentos em que está inserida toda a sociedade, ainda praticam orgias, contextualizando posições em que todos eles possam estar conectados e terem prazer ao mesmo tempo – a esta edição, trazem-se ilustrações de tais posições. Outra questão impactante da história, é o modo como a mãe de Eugénie é vista pelos preceptores e após, pela própria.


 


Trazendo uma visão de liberdade individual, sexualismo e doutrinas/aprendizados, o livro se propõe a tentar quebrar os ensinamentos aprendidos em sociedade. criticando à época o governo em seu contexto amplo de leis e deveres com os cidadãos, além de, claro, insinuar a liberdade sexual de homens e mulheres, tornado a um, objeto sexual do outro, e vice-versa, sem pormenores.





A FILOSOFIA NA ALCOVA


 


Aos libertinos


 


Voluptuosos de todas as idades e de todos os sexos, é a vós apenas que ofereço esta obra: nutri-vos de seus princípios, eles beneficiam vossas paixões, e essas paixões, com as quais os frios e insípidos moralistas vos assustam, são apenas os meios que a natureza emprega para que o homem alcance as intenções que ela tem sobre ele; atentai apenas a essas paixões deliciosas; seu órgão é o único que vos deve conduzir à felicidade,


Mulheres lúbricas, que a voluptuosa Saint-Ange seja vosso modelo; desprezai, a exemplo dela, tudo o que contraria as leis divinas do prazer que a acorrentaram durante toda a vida.


Donzelas cerceadas durante um tempo demasiado longo nos laços absurdos e perigosos de uma virtude fantástica e de uma religião repugnante, imitai a ardente Eugênia; destruí, pisai, com a mesma rapidez que ela, em todos os preceitos ridículos inculcados por pais imbecis.


E vós, amáveis debochados, vós que, desde a juventude, não tendes outros freios senão vossos desejos nem outras leis senão vossos caprichos, que o cínico Dolmancé vos sirva de exemplo; ide tão longe quanto ele se, como ele, quereis percorrer todos os caminhos floridos que a lubricidade vos prepara; deixai-vos convencer ao seu ensino de que apenas ampliando a esfera de seus gostos e de suas fantasias, apenas sacrificando tudo à voluptuosidade é que o infeliz indivíduo conhecido como homem, e lançado a contragosto nesse triste universo, pode conseguir semear algumas rosas nos espinhos da vida.


 


A mãe prescreverá sua leitura a filha.




 





Primeiro diálogo


M me de Saint-Ange,


O cavaleiro de Mirvel.


 


Mme de Saint-Ange — Bom dia, meu irmão. Pois bem, onde está M. Dolmancé?


 


O CAVALEIRO — Ele chegará às quatro horas em ponto, só jantaremos às sete; teremos, como vês, muito tempo para tagarelar.


 


Mme de Saint-Ange — Sabes, meu irmão, que me arrependo um pouco quer de minha curiosidade, quer de todos os projetos obscenos feitos para hoje? Na verdade, meu amigo, és por demais indulgente, e quanto mais eu deveria ser sensata, tanto mais exacerbado e libertino se torna meu maldito cérebro: tu me concedes tudo, isso só serve para me mimar... Aos vinte e seis anos, eu já deveria ser devota e não passo da mais dissoluta das mulheres... Ninguém faz ideia daquilo que concebo, meu amigo, daquilo que eu gostaria de fazer. Eu imaginava que, apegando-me às mulheres, me tornaria bem-comportada; ...meus desejos concentrados em meu sexo não mais se exalariam na direção do teu; projetos quiméricos, meu amigo; os prazeres de que eu queria privar-me vieram se oferecer com ainda mais ardor ao meu espírito, e vi que quando, como eu, se nasce para a libertinagem é inútil pensar em se impor freios: ardentes desejos logo os rompem. 


Enfim, meu caro, eu sou um animal anfíbio; gosto de tudo, divirto-me com tudo, quero reunir todos os gêneros; mas, confessa-o, meu irmão, não é uma total extravagância de minha parte querer conhecer esse estranho Dolmancé que, como dizes, em toda a sua vida nunca pôde ver uma mulher como prescreve o costume, que, sodomita por princípio, não só idolatra seu sexo, mas não cede ao nosso a não ser com a condição de lhe entregar os queridos atrativos de que está acostumado a se servir nos homens? Vê, meu irmão, qual é minha estranha fantasia: quero ser o Ganimedes desse novo Júpiter, quero usufruir de seus gostos, de seus deboches, quero ser a vítima de seus erros; até o presente, sabes, meu caro, não me entreguei desse modo senão a ti, por complacência, ou a algum de meus criados que, pago para me tratar dessa forma, prestou-se a isso apenas por interesse; hoje, não é mais nem a complacência nem o capricho que me impele. Vejo, entre os processos que me sujeitaram e que vão me sujeitar a essa mania estranha, uma diferença inconcebível, e quero conhecê-la. Rogo-te que me descrevas teu amigo, a fim de que eu o tenha bem em mente antes de vê-lo chegar; pois tu sabes que só o conheço porque outro dia o encontrei numa casa onde só estive alguns minutos com ele.


 


O CAVALEIRO — Dolmancé, minha irmã, acaba de completar trinta e seis anos; ele é alto, tem um rosto muito belo, olhos muito vivos e espirituais, mas algo um pouco duro e malvado aparece, à sua revelia, em seus traços; ele possui os dentes mais lindos do mundo, um pouco de languidez no porte e nas maneiras, pelo hábito, provavelmente, de tomar com tanta frequência ares femininos; é de uma extrema elegância, uma bela voz, e principalmente, muita filosofia de espírito.


 


Mme de Saint-Ange --- Ele não crê em Deus, espero.


 


O CAVALEIRO — Ah! que estás dizendo? Ele é o mais célebre dos ateus, o homem mais imoral... Oh! é realmente o mais completo e rematado corrupto, o indivíduo mais maligno e o mais celerado que possa existir no mundo.


 


Mme de Saint-Ange —- Como tudo isso me excita! Vou me apaixonar por esse homem! E os gostos dele, meu irmão?


 


O CAVALEIRO — Tu os conheces; as delícias de Sodoma lhe são caras, quer como agente quer como paciente; ele só aprecia os homens em seus prazeres, e se, contudo, algumas vezes consente em experimentar as mulheres, só o faz com a condição de que elas sejam suficientemente complacentes para mudar de sexo com ele. Eu lhe falei de ti, preveni-o sobre tuas intenções; ele aceita e te adverte por sua vez das cláusulas do acordo. Eu te previno, minha irmã, ele te rejeitará simplesmente se pretenderes levá-lo a outra coisa; “O que eu consinto em fazer com vossa irmã”, pretende ele, “é uma licença... um desvio com que alguém raramente se conspurca sem muitas precauções”.


 


Mme de Saint-Ange — Conspurcar-se! precauções! ... A linguagem dessas pessoas afetadas me deixa louca! Entre nós, mulheres, usamos também tais palavras exclusivas, que provam, como essas, o horror profundo de que se acham eivadas por tudo o que não se atém ao culto admitido... Ei, dize-me, meu caro, ele te possuiu? Com teu rosto encantador e teus vinte anos, creio que podes cativar tal homem!


 


O CAVALEIRO — Não te ocultarei minhas extravagâncias com ele; tens muito espírito para censurá-las. Na verdade, gosto das mulheres, e só me entrego a esses gostos estranhos quando um homem agradável me compele a isso. Não há nada que eu não faça então. Estou longe desse orgulho ridículo que faz crer a nossos jovens peralvilhos que é preciso responder com bengaladas a semelhantes propostas; é o homem senhor de seus gostos? É preciso lamentar aqueles que possuem gostos estranhos, mas insultá-los, nunca; sua falha se deve à natureza; não dependia deles vir ao mundo com gostos diferentes, do mesmo modo que não depende de nós nascermos cambaios ou perfeitos. Além do mais, será que um homem vos diz alguma coisa desagradável ao testemunhar o desejo que tem de vos desfrutar? Não, de modo algum; é um cumprimento que ele vos faz; por que então responder-lhe com injúrias ou insultos? apenas os tolos poderiam pensar desse modo; jamais um homem sensato falará dessa matéria de outra maneira; mas é que o mundo está povoado de insípidos imbecis que julgam falta de respeito confessar-lhes que os julgamos próprios aos prazeres, e que, estragados pelas mulheres, sempre ciosas daquilo que parece atentar a seus direitos, julgam-se os dom Quixotes desses direitos comuns, tratando com rudeza os que não lhes reconhecem toda a extensão.


 


Mme de Saint-Ange — Ah! meu amigo, beija-me! Não serias meu irmão se pensasses de outro modo; mas, rogo-te, dá-me mais detalhes sobre o físico desse homem e sobre seus prazeres contigo.


O CAVALEIRO — M. Dolmancé foi informado por um dos meus amigos acerca do soberbo membro de que, como sabes, sou provido; ele induziu o


marquês de V... a convidar-me a cear com ele. Ali chegando, foi preciso exibir o que eu levava; a curiosidade pareceu inicialmente ser o único motivo; um lindo cu, voltado para mim, e que me suplicaram que desfrutasse, me fez logo ver que apenas o gosto justificava tal exame. Preveni Dolmancé de todas as dificuldades da empresa; nada o assustou. “Submeto-me à prova do aríete”, disse-me ele, “e não tereis sequer a glória de ser o mais temível dentre os homens que perfuraram o cu que vos ofereço.” O marquês estava lá; ele nos encorajava apalpando, manipulando, beijando tudo o que púnhamos a descoberto, ele e eu. Apresento-me... quero ao menos alguns preparativos. “Dispensai-os!”, disse-me o marquês; “tirareis a metade das sensações que Dolmancé espera de vós; ele quer que o rachem ao meio... que o dilacerem.” “Ele será satisfeito!”, disse eu, mergulhando cegamente no abismo... E porventura crês que tive muita dificuldade? ... 


Ele não disse uma palavra; meu pau, enorme como ele é, desapareceu sem que eu o percebesse, e toquei o fundo de suas entranhas sem que o indivíduo desse mostras de o sentir. Tratei Dolmancé como amigo; a excessiva voluptuosidade que ele demonstrava, seus meneios, suas palavras encantadoras, tudo logo me fez ficar feliz por minha vez, e eu o inundei. Mal eu acabara de retirar o membro, Dolmancé, voltando-se para mim, com os cabelos em desalinho, rubro como uma bacante, disse-me: “Vês em que estado me puseste, caro cavaleiro?”, enquanto me oferecia um membro seco e matreiro, bastante comprido e com pelo menos umas seis polegadas de diâmetro, “rogo-te que me concedas, meu amor, servir-me de mulher após ter sido meu amante, e que eu possa dizer ter gozado em teus divinos braços todos os prazeres que tanto aprecio”. 


Encontrando tão pouca dificuldade tanto num quanto no outro, acedi; o marquês, despindo as calças diante de mim, conjurou-me a que consentisse em servi-lo mais um pouco como homem enquanto fosse a mulher de seu amigo; tratei-o como a Dolmancé, que, devolvendo-me centuplicadas todas as arremetidas com que eu cumulava nosso terceiro, logo exalou no fundo de meu cu esse delicioso licor com que irriguei, quase ao mesmo tempo de V...


 


Mme de Saint-Ange — Deves ter tido um prazer enorme, meu irmão, em ficar assim entre dois homens; dizem que é adorável.


 


O CAVALEIRO -— É realmente verdade, meu anjo, que é o melhor lugar; mas, digam o que disserem, tudo isso são extravagâncias que eu jamais preferiria ao prazer das mulheres.


 


Mme de Saint-Ange — Pois bem, meu amor querido, para recompensar hoje tua delicada complacência, vou entregar a teus ardores uma moça virgem, e mais bela que o deus Amor.


 


O CAVALEIRO — Como! Com Dolmancé... fazes vir uma mulher em tua casa?


 


Mme de Saint-Ange — Trata-se de uma educação; é uma adolescente que conheci no convento no outono passado, enquanto meu amigo estava numa estação de águas. Lá, não pudemos fazer nada, não ousamos nada, havia muitos olhos fixos em nós, mas prometemos uma à outra que nos encontraríamos assim que fosse possível; com esse desejo em mente, travei, para satisfazê-lo, conhecimento com sua família. O pai dela é um libertino... cativei-o. Enfim, a bela criatura vem, eu a espero; passaremos dois dias juntas... dois dias deliciosos; a melhor


parte desse tempo, dedico-a a educar essa jovem. Dolmancé e eu colocaremos nessa linda cabecinha todos os princípios da mais desenfreada libertinagem, nós a incendiaremos com nosso ardor, nutri-la-emos com nossa filosofia, inspirar-lhe-emos nossos desejos, e como quero aliar um pouco de prática à teoria, como quero que se demonstre à medida que formos dissertando, destinei-te, meu irmão, à colheita dos mirtos de Citera, e Dolmancé, à das rosas de Sodoma. Terei dois prazeres ao mesmo tempo, de desfrutar eu mesma essas volúpias criminosas e a de ensiná-las, inspirar o gosto por elas à amável inocente que atraio para nossas redes. Pois bem, cavaleiro, esse projeto te parece digno de minha imaginação?


 


O CAVALEIRO — Só poderia ter sido concebido por ela; é divino, minha irmã, e prometo desempenhar a contento o encantador papel que me destinas. Ah! marota, que prazer vais ter em educar essa criança! que delícia será para ti corrompê-la, sufocar nesse jovem coração todas as sementes de virtude e de religião que ali lançaram suas professoras! Na verdade, isso é demasiado libertino para mim.


 


Mme de Saint-Ange — Certamente, não pouparei coisa alguma para pervertê-la, para degradar, para derrubar todos os falsos princípios de moral com os quais já devem tê-la atordoado; quero, em duas lições, torná-la tão celerada quanto eu... tão ímpia... tão debochada. Avisa Dolmancé, inteira-o assim que ele chegar, para que o veneno de suas imoralidades, circulando nesse jovem coração com aquele que eu nele instilarei, consiga desenraizar em poucos instantes todas as sementes de virtude que poderiam ali germinar sem nós.


 


O CAVALEIRO — Seria impossível escolher melhor o homem de que precisava: a irreligião, a impiedade, a desumanidade, a libertinagem, fluem dos lábios de Dolmancé como outrora a unção mística dos lábios do célebre arcebispo de Cambrai; ele é o mais profundo sedutor, o mais corrompido, o mais perigoso... Ah! minha cara amiga, que tua aluna corresponda aos cuidados do professor, e logo se despoje da garantia perdida.


 


Mme de Saint-Ange — Isso não custará muito, pelo que conheço de suas disposições.


 


O CAVALEIRO — Mas, dize-me, cara irmã, não tens receio dos pais dela? Se a donzela desse com a língua nos dentes, ao voltar para casa?


 


Mme de Saint-Ange — Nada receies, já seduzi o pai... ele está em minhas mãos. Terei enfim de confessar-te? entreguei-me a ele para que ele fechasse os olhos; ele ignora meus intentos, mas não ousará jamais ir ao fundo deles... Eu o domino.


 


O CAVALEIRO — Teus meios são horríveis!


 


Mme de Saint-Ange — É como devem ser para que se tornem seguros.


 


O CAVALEIRO — Então! dize-me, peço-te, quem é essa jovem?


 


Mme de Saint-Ange — Chamam-na Eugênia; é filha de um tal de Mistival, um dos mais ricos negociantes da capital, ele tem cerca de trinta e seis anos. Mistival é tão libertino quanto é devota a mulher. Quanto a Eugênia, seria vão, meu amigo, tentar pintá-la; ela está acima de meus pincéis; que te baste convencer-te que nem tu nem eu seguramente jamais vimos nada tão adorável no mundo.


 


O CAVALEIRO — Mas faze ao menos um esboço, já que não a podes pintar, a fim de que, sabendo aproximadamente com quem vou lidar, eu preencha melhor a imaginação com o ídolo a quem devo sacrificar.


Mme de Saint-Ange — Pois bem, meu amigo, seus cabelos castanhos, que mal cabem na mão, caem-lhe até as nádegas; a tez é de uma brancura ofuscante, o nariz, um pouco aquilino, os olhos, de um negro de ébano e tão ardentes!... Oh! meu amigo, não é possível resistir àqueles olhos... Não imaginas todas as tolices que eles me fizeram cometer... Se visses as belas sobrancelhas que os coroam... as interessantes pálpebras que os margeiam! ... A boca é muito pequena, os dentes, soberbos, e tudo isso de um frescor!... Uma de suas belezas é a maneira elegante como a bela cabeça é ligada aos ombros, o ar de nobreza que ela tem quando se volta... Eugênia é alta para a idade; aparenta ter dezessete anos; seu porte é um modelo de elegância e de finura, seu busto, encantador... São realmente os peitos mais lindos do mundo! ... Mal conseguem preencher a mão, mas tão suaves... tão frescos... tão brancos!... Mil vezes perdi a cabeça beijando-os! e se tu visses como ela se animava sob minhas carícias... como seus grandes olhos me descreviam o estado de sua alma!... Meu amigo, não sei como é o resto. Ah! a julgar pelo que conheço, jamais o Olimpo teve uma divindade à sua altura... Mas ouço-a chegar... deixa-nos; sai pelo jardim para não a encontrar, e sê pontual ao encontro.


 


O CAVALEIRO — O retrato que me acabas de fazer é digno de minha pontualidade... Oh, céus! sair... deixar-te no estado em que estou! ... Adeus... um beijo... só um beijo, minha irmã, ao menos para me consolar até lá. (Ela o beija, toca-lhe o membro através ãa calça, e o jovem sai com precipitação.)



Segundo diálogo


Mme de Saint-Ange, Eugênia.


 


Mme de Saint-Ange — Ah! bom dia, minha bela; eu te esperava com uma impaciência que podes facilmente imaginar, se adivinhas meus sentimentos.


 


Eugênia — Oh! minha cara, julguei que nunca chegaria, tal era a pressa que eu sentia de estar em teus braços; uma hora antes de sair, receei que tudo mudasse; minha mãe opunha-se inteiramente a essa deliciosa partida; segundo ela, não era conveniente que uma moça da minha idade saísse sozinha; mas meu pai tratara-a tão mal anteontem, que bastou um olhar seu para arrasar com Mme de Mistival; ela acabou concordando com o que me consentia meu pai, e eu corri. Deram-me dois dias; é imprescindível que tua carruagem e uma de tuas mulheres me levem de volta depois de amanhã.


 


Mme de Saint-Ange — É um prazo bem curto, meu anjo! em tão pouco tempo mal poderei te exprimir tudo o que me inspiras... e também temos de conversar; não sabes que é nesse encontro que eu devo te iniciar nos mais secretos mistérios de Vênus? teremos tempo para isso em dois dias?


 


Eugênia — Ah! se eu não soubesse tudo, eu ficaria... vim aqui para me instruir e só irei embora quando conhecer tudo.


 


Mme de Saint-Ange, beijando-a — Oh! minha querida, quantas coisas temos para fazer e para nos dizer uma à outra! Mas, a propósito, queres almoçar, minha rainha? Ë bem possível que a aula seja longa.


 


Eugênia — Minha única necessidade é ouvir-te, minha cara amiga; nós já almoçamos, a uma légua daqui; agora esperarei até as oito horas da noite sem experimentar a menor necessidade.


 


Mme de Saint-Ange — Passemos, pois, para minha alcova, ali estaremos mais à vontade; já avisei meus criados; asseguro-te que ninguém se lembrará de nos interromper. (Passam para a alcova abraçadas.)



Terceiro diálogo


Mme de Saint-Ange, Eugênia, Dolmancé. 


 


O cenário é uma alcova encantadora.


 


Eugênia, muito surpresa por ver no quarto um homem que ela não esperava. — Oh! Deus! minha cara amiga, isso é uma traição!


 


Mme de Saint-Ange, igualmente surpresa — Por que aqui, senhor? Não devíeis, parece-me, chegar às quatro horas?


 


Dolmancé — Antecipa-se sempre o máximo possível a felicidade de vos ver, senhora; encontrei o senhor vosso irmão; ele sentiu que minha presença seria necessária nas aulas que deveis dar à senhorita; ele sabia que seria aqui o liceu onde se daria o curso; fez-me entrar secretamente, sem imaginar que o desaprovaríeis, e quanto a ele, como sabe que suas demonstrações não serão necessárias senão após as dissertações teóricas, só vai aparecer à tardinha.


 


Mme de Saint-Ange — Na verdade, Dolmancé, eis uma circunstância...


 


-


 


Eugênia — Que não me engana, minha boa amiga; tudo isso é obra tua... Era preciso ao menos consultar-me... Eis-me agora com tanta vergonha que, certamente, ela se oporá a nossos projetos.


 


Mme de Saint-Ange — Digo-te, Eugênia, que a ideia dessa surpresa pertence apenas a meu irmão; mas que ela não te assuste; Dolmancé, que eu sei que é um homem muito amável, e precisamente possuidor do grau de filosofia de que precisamos para tua instrução, só poderá ser muito útil a nossos projetos; quanto à sua discrição, eu respondo por ele. Familiariza-te, portanto, minha cara, com o homem mais adequado no mundo para te instruir e te conduzir na carreira da felicidade e dos prazeres que desejamos percorrer juntos.


 


Eugênia, enrubescendo — Oh! mesmo assim, estou tão confusa...


 


Mme de Saint-Ange — Ora, vamos, bela Eugênia, ficai à vontade... o pudor é uma velha virtude que deveis, com tantos atrativos, saber dispensar facilmente.


 


Eugênia — Mas a decência...


 


Dolmancé — Outro costume medieval, de que pouco se faz caso atualmente. Ele contraria tanto a natureza! (Dolmancé segura Eugênia, aperta-a em seus braços e a beija.)


 


Eugênia, defendendo-se — Parai com isso, senhor! ... Na verdade, tendes bem pouca consideração para comigo!


 


Mme de Saint-Ange — Eugênia, crê em mim, deixemos de ser pudicas com este homem encantador; conheço-o tanto quanto tu; no entanto, vê como me entrego a ele! (Ela o beija lubricamente na boca.) Imita-me.


 


Eugênia — Oh! é o que quero; de quem poderia ter melhores exemplos! (Ela se entrega a Dolmancé, que a beija ardorosamente, enfiando-lhe a língua na boca.)


 


Dolmancé — Ah! que amável e encantadora criatura!


 


Mme de Saint-Ange, beijando-a do mesmo modo — Pensas então, sua marotinha, que eu não teria minha vez? (Dolmancé, então, tomando ambas nos braços, beija-as durante um quarto de hora, e as duas se entregam a ele e ele a elas.)


 


Dolmancé — Ah! essas preliminares me embriagam de volúpia! Senhoras, acreditai-me. Faz um calor enorme! Fiquemos à vontade, conversaremos muito melhor.


 


Mme de Saint-Ange — Concordo; vistamos estas túnicas de gaze; elas somente encobrirão, dentre nossos atrativos, aqueles que é preciso ocultar ao desejo.


 


Eugênia — Realmente, minha cara, as coisas que me levas a fazer...


 


Mme de Saint-Ange, ajudando-a a se despir — Absolutamente ridículas, não é?


 


Eugênia — Bem indecentes, pelo menos... Eh! como me beijas!


 


Mme de Saint-Ange — Que belo colo!... é uma rosa entreaberta.


 


Dolmancé, considerando os mamilos de Eugênia, sem os tocar — E que promete outros encantos... infinitamente mais valiosos.


 


Dolmancé — Oh! sim, por certo! (Dizendo isso, Dolmancé faz um gesto para virar Eugênia a fim de examiná-la por trás.)


 


Eugênia — Oh! não, não, eu vos suplico.


 


Mme de Saint-Ange — Não, Dolmancé... não quero que vejais ainda... um objeto cujo domínio é demasiado forte sobre vós, para que, tendo-o em mente, possais raciocinar friamente. Precisamos de vossas lições, após as quais as murtas que quereis colher formarão vossa coroa.


 


Dolmancé — Que seja, mas para demonstrar, para dar a essa criança as primeiras lições de libertinagem, é preciso ao menos que vós, senhora, tenhais a gentileza de vos prestar.


 


Mme de Saint-Ange — Em boa hora!... Pois bem, aí está, eis-me completamente nua: dissertai sobre mim tanto quanto quiserdes!


 


Dolmancé — Ah! que belo corpo! É a própria Vênus, embelezada pelas Graças!


 


Eugênia — Oh! minha cara amiga, quantos atrativos! Deixa-me percorrê-los à vontade, deixa-me cobri-los de beijos. (Ela age.)


 


Dolmancé — Que excelentes disposições! Um pouco menos de ardor, minha bela Eugênia; por ora, peço-vos apenas atenção.


 


Eugênia — Vamos, sou toda ouvidos... É que ela é tão bela... tão rechonchuda, tão viçosa!... Ah! como é encantadora minha boa amiga, 


 


Dolmancé — Ela é bela, realmente... belíssima; mas estou convencido de que não ficais devendo nada a ela... Vamos, escutai-me, linda alunazinha, ou então, se não fordes dócil, usarei sobre vós direitos que me outorga amplamente o título de vosso professor.


 


Mme de Saint-Ange — Oh! sim, sim, Dolmancé, eu vo-la entrego; é preciso admoestá-la severamente, se ela não for boazinha.


 


Dolmancé — Eu poderia perfeitamente não me limitar às advertências.


 


Eugênia — Oh! santo Deus! vós me assustais ... e que estaríeis pretendendo, senhor?


 


Dolmancé, balbuciando e beijando Eugênia na boca — Castigos... correções, e esse lindo cuzinho poderia muito bem responder-me pelos erros da cabeça. (Ele bate-lhe através da túnica de gaze com que Eugênia está agora vestida.)


 


Mme de Saint-Ange — Eu aprovo o projeto, mas não o resto. Comecemos nossa aula, ou o pouco tempo que temos para desfrutar Eugênia será gasto em preliminares, e a instrução não será dada.


 


Dolmancé (Ele toca Mme de Saint-Ange em todas as partes, à medida que demonstra.) 


— Vou começar. Não falarei desses globos de carne: sabeis tanto quanto eu. Eugênia, que os denominamos indiferentemente colo, seios, peitos; seu uso é de grande virtude no prazer; um amante os mantém sob os olhos enquanto goza; acaricia-os, manipula-os, alguns até fazem deles a sede do prazer e, aninhando o membro entre os dois montes de Vênus, que a mulher aperta e comprime sobre ele, após alguns movimentos, certos homens conseguem despejar ali o bálsamo delicioso da vida, cujo caudal constitui a felicidade dos libertinos... Mas esse membro sobre o qual será preciso dissertar incessantemente, não seria conveniente, senhora, discorrer sobre ele a nossa estudante?


 


Mme de Saint-Ange — Eu também acho.


 


Dolmancé — Pois bem, senhora, vou me deitar neste canapé; vós ficareis perto de mim, ireis vos apoderar do sujeito, e explicar vós mesma suas propriedades a nossa jovem aluna. (Dolmancé deita-se, e Mme de Saint-Ange demonstra.)


 


Mme de Saint-Ange — Este cetro de Vénus que tens sob os olhos. Eugênia, é o primeiro agente dos prazeres no amor: chamam-no membro por excelência; não há uma só parte do corpo humano em que ele não se introduza. Sempre dócil às paixões daquele que o move, ora se aninha ali (toca a cona de Eugênia): é seu caminho normal... o mais usado, mas não o mais agradável; procurando um templo mais misterioso, é muitas vezes aqui (ela afasta as nádegas e mostra o buraco do cu) que o libertino procura gozar: voltaremos a esse prazer, o mais delicioso de todos; a boca, o seio, as axilas apresentam-lhe ainda muitas vezes altares onde queima seu incenso; e qualquer que seja enfim, de todos os lugares, aquele que ele prefere, vemo-lo, após se agitar por alguns instantes, lançar um licor branco e viscoso, cujo fluxo mergulha o homem num delírio suficientemente vivo para lhe proporcionar os mais doces prazeres que ele possa esperar da vida.


 


Eugênia esse licor! Oh! como gostaria de ver correr 


 


Mme de Saint-Ange — Isso poderia se dar com a simples vibração da mão: vê como ele se excita à medida que eu o sacudo! Esses movimentos se chamam polução e, em termos de libertinagem, essa ação se chama sacudir.


 


Eugênia — Oh! minha cara amiga, deixa-me sacudir esse belo membro.


 


Dolmancé — Eu não aguento! Deixemo-la fazer isso, senhora: essa ingenuidade me põe horrivelmente teso.


 


Mme de Saint-Ange — Eu me oponho a essa efervescência. 


Dolmancé, tende juízo: o escoamento dessa semente, diminuindo a atividade de vossos espíritos animais, arrefeceria o calor de vossas dissertações.


Eugênia, mexendo nos testículos de Dolmancé


 — Oh! como estou aborrecida, minha cara amiga, com a resistência que opões a meus desejos! ... E essas bolas, qual é seu uso, e como as chamam?


 


Mme de Saint-Ange — O nome técnico é colhões... testículos é o nome artístico. Essas bolas encerram o reservatório dessa semente prolífica de que acabo de falar, e cuja ejaculação no útero da mulher produz a espécie humana; mas vamos nos ater pouco a esses detalhes, Eugênia, mais pertinentes à medicina que à libertinagem. Uma moça bonita só deve se preocupar com foder e jamais com engendrar. 


Deslizaremos sobre tudo o que se liga ao insípido mecanismo da população, para nos ater principalmente e unicamente às voluptuosidades libertinas, cujo espírito não é de modo algum povoador.


 


Eugênia — Mas, minha cara amiga, quando esse membro enorme, que mal cabe em- minha mão, penetra, como me asseguras que é possível, num buraco tão pequeno como esse de seu traseiro, ele deve produzir uma grande dor na mulher.


 


Mme de Saint-Ange — Quer essa introdução se faça pela frente, quer se faça por trás, quando uma mulher ainda não está acostumada, sempre sente dor. A natureza houve por bem que só nos fosse possível atingir a felicidade através dos sofrimentos; uma vez a dor superada, porém, nada produz tantos prazeres, e aquele que se sente com a introdução desse membro em nosso cu é incontestavelmente preferível a todos os que pode proporcionar essa mesma introdução pela frente. Quantos perigos, além disso, uma mulher evita desse modo! Menos riscos para a saúde, e nenhum para a gravidez. Não me estenderei mais por ora sobre essa volúpia; nosso mestre. Eugênia, vai analisá-lo longamente, e, juntando a prática à teoria, te convencerá, espero, minha cara, de que de todos os prazeres da posse, este é o único que deves preferir.


 


Dolmancé — Suplico-vos, senhora, que apresseis vossas demonstrações, não posso mais me conter; vou descarregar involuntariamente, e esse temível membro, reduzido a nada, não mais poderá servir a vossas lições.


 


Eugênia — Como! ele se aniquilaria, minha cara, se ele perdesse essa semente de que falas? Oh! deixa que eu o faça perdê-la, para que eu possa ver como ele ficará... E depois eu teria tanto prazer em ver fluir aquilo!


 


Mme de Saint-Ange — Não, não. Dolmancé, levantai-vos; pensai que este é o preço de vossos trabalhos, e que não posso recompensar-vos senão quando o tiverdes merecido.


 


Dolmancé — Seja; mas, para melhor convencer Eugênia sobre tudo o que acabamos de lhe explicar sobre o prazer, que inconveniente haveria em que a esfregásseis diante de mim, por exemplo?
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